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RESUMO
O presente trabalho consiste no estudo das características e propriedades tecnológicas de tijolos solo-cimento formulados a partir de misturas binárias e ternárias de cimento Portland, areia, água, com e sem adição de resíduo de construção e demolição (RCD), com o objetivo de melhorar seu desempenho e diminuir seu custo utilizando o resíduo e aumentando sua vida útil. Os tijolos de solo-cimento constituem uma das alternativas para a construção em alvenaria. O produto resultante deste processo é um material com boa resistência à compressão, bom índice de impermeabilidade e boa durabilidade. O solo é o componente mais utilizado para a obtenção do solo-cimento. Para a determinação da mistura ótima, estudou-se a inclusão de teores de resíduos diferenciados (10%; 15%; 20%; e 25%).
Palavras-chave: Resistência, Ensaios, Resíduo Cerâmicos.
1. INTRODUÇÃO
A execução de unidades habitacionais consiste numa importante área de atuação da engenharia civil, toda nova edificação produz impactos, sejam ambientais, sociais ou econômicos, levando em consideração que grandes mudanças ocasionadas pela construção civil interferem na sociedade em virtude da implantação de novas edificações. 
Algumas medidas podem ser tomadas de forma a evitar ou minimizar os impactos gerados por construções. Podemos utilizar novos materiais ou simplesmente organizar o canteiro de obras para que os resíduos da construção sejam menores e não tenham um grande impacto.

Na construção de casas populares, o uso de tijolos de solo-cimento, também conhecidos como tijolos ecológicos, é bastante difundido pela vantagem da sua rápida fabricação no próprio canteiro de obras, a mão-de-obra para operar os equipamentos não precisa ser especializada, podendo ser confeccionados pela própria comunidade, propiciando um custo-benefício bem mais satisfatório.
O solo-cimento é o material resultante da mistura homogênea, compactada e curada de solo, cimento e água em proporções adequadas.

Este trabalho tem como objetivo comprovar a eficiência do uso de resíduos cerâmicos, oriundos das composições binárias, na fabricação de tijolos solo-cimento, tornando o tijolo de solo – cimento -resíduo, com uma maior resistência mecânica e menor absorção de água formando-se as composições ternárias. Espera-se, portanto, que esta pesquisa propicie a utilização desse resíduo por motivos técnicos e ambientais proporcionando melhores condições de qualidade de vida.
2. MATERIAIS E MÉTODOS
O trabalho é de natureza experimental através da realização de avaliação dos ensaios tecnológicos sobre amostras de tijolo preparadas em laboratório. A primeira parte consiste em encontrar a matéria prima especifica que esteja de acordo com o plano de pesquisa atendendo as especificações para fabricação do tijolo solo-cimento. A segunda parte consistiu na fabricação do tijolo solo-cimento através da adição do resíduo, conforme é apresentado na figura a seguir (Figura 1). È a terceira parte se baseia nos ensaios de Resistência Mecânica; Absorção de Água; Perda de Massa por Imersão. Seguido o SmartArt abaixo:
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Figura 1: Esquema do procedimento experimental
  2.1 Matéria Prima

Para desenvolvimento deste trabalho, foram utilizadas amostras de solo localizadas no próprio Instituto Federal de Educação, ciência e tecnologia de Alagoas - Campus Palmeira dos Índios/AL, cimento portland e resíduo cerâmico. Após a caracterização das Matérias-Primas, realizamos as seguintes formulações conforme veremos na tabela1 a seguir.
 Tab.1 Composição das formulações binárias e ternárias.

	Materiais
	1º

Composição
	2º

Composição
	3º

Composição
	4º

Composição
	5º

Composição

	Cimento
	140g
	140g
	140g
	140g
	140g

	Solo
	860g
	760g
	710g
	660g
	610g

	Resíduo
	-
	100g
	150g
	200g
	250g


 2.2 Mistura e Homogeneização

Para a fabricação de tijolos de solo-cimento (NBR 10832) usa-se basicamente uma mistura constituída de solo, cimento, resíduo cerâmico e água, devidamente calculada. Antes de se misturar todos os componentes, ambos passam pela peneira de 200 mm para desfazer os torrões, após tal processo foi realizado uma rigorosa homogeneização manual até obter uma coloração uniforme e a mistura adquirir um aspecto de farofa. Tal mistura é levada até a prensa manual onde a prensagem é feita dentro de moldes. Os elementos fabricados são estocados em uma área para cura e mantidos umedecidos durante sete dias úteis de duas em duas horas.
2.3 Propriedades

Os corpos-de-prova estando devidamente curados são submetidos as seguintes ensaios de Caracterização:

· Resistência a Compressão (NBR 8492);

· Absorção de Água (NBR 8492);

· Perda de Massa por imersão (ME 26 – IPT/BNH)
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
3.1 Resistência dos Corpos de Prova (RM)
Seguindo a norma da NBR 7215, os quais prescrevem os métodos que devem ser ensaiado os tijolos maciços, submeteram ensaios a compressão após sete é quatorze dias de cura. Em termos de resistência à compressão simples, os tijolos atenderam aos requisitos para tijolos prensados de solo-cimento. Essa norma estabelece, como mínimo o valor médio de 2,0 MPa conforme mostra o gráfico 1ª seguir. 
Gráfico1: Resistência à compressão dos corpos-de-prova.
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3.2 Absorção de Água

O ensaio foi realizado de acordo com a NBR-8492 onde os tijolos são secos em estufa e pesados. Em seguida são imersos por 24 horas em água, onde são retirados para nova pesagem e cálculo dos respectivos valores de absorção:
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                                           (A)
Sendo:

· M1= massa do tijolo seco em estufa;

· M2= massa do tijolo saturado;

· A= absorção de água, em porcentagem.

Verificou-se que os traços da primeira, segunda é terceira formulação, atenderam a NBR 8492, que prescreve absorção máxima de 20%. Nota-se que quanto mais resíduo cerâmico maior será a absorção de água (Gráfico 2).
Gráfico 2: Ensaio de Absorção de água dos corpos-de-prova.
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3.3 Perda de Massa por Imersão (PMI)

Foram seguidas as diretrizes do ME 26 – IPT/BNH – Determinação de perda de massa secagem de tijolos solo-cimento. Os tijolos após seu tempo de cura são colocados na estufa, após 24 horas coloca-se em um recipiente com uma cápsula que terá a função de evitar que o corpo-de-prova tenha um contato direto com a vasilha, a água será adicionada aos poucos para evitar que a força da água interfira no ensaio, tendo que estar no mínimo um cm acima do tijolo. O tijolo deve permanecer submerso por 24horas, após esse período coletamos a porcentagem retirada do tijolo através de uma peneira de 0, 075 mm, a massa desprendida e pesada e adicionada à seguinte equação:
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                                          (B)
Sendo:

· Md= massa desprendida do corpo-de-prova;

· Mo= massa do corpo-de-prova após estufa;

· Pi= perda de massa por imersão, em porcentagem.
Conforme mostrado na Tabela 3 os tijolos apresentaram uma perda de massa dentro dos padrões especificados na norma, que atribui uma perda de massa para o tijolo de solo-cimento até 5%. Foi observado que os tijolos moldados com o teor máximo de resíduo obtiveram uma menor perda de massa. 

Gráfico3: Ensaio de Perda de Massa por Imersão.
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4. CONCLUSÃO
Após análise e discussão dos resultados obtidos nos ensaios, conclui-se que, a incorporação do resíduo cerâmico possibilita condições técnicas favoráveis para se produzir tijolos solo-cimento com boa qualidade é custo inferior, tendo todos os ensaios atendidos às normas com exceção da quarta é quinta formulação que no ensaio de Absorção de Água aos sete dias de cura obteve um resultado não atendendo a (norma 8492), no entanto o tijolo solo-cimento mostrando-se viável para construção civil, podendo ser produzidos em um canteiro de obras, não precisando de mão de obra qualificada.
É uma alternativa tecnicamente viável, prática e ecologicamente correta, pois contribui para a redução do volume de materiais de construção descartados na natureza, reduz a exploração dos recursos naturais e dispensa a queima na fabricação, evita o desmatamento e a emissão de gases tóxicos ao meio ambiente.
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EVALUATION OF MECHANICAL PROPERTIES OF CERAMIC BRICKS MADE WITH WASTE

ABSTRACT
The present work is a study of the characteristics and technological properties of soil-cement bricks made ​​from binary and ternary mixtures of Portland cement, sand, water, with and without addition of construction and demolition waste (CDW), with the objective of improve performance and reduce cost using the residue and hence increasing its lifetime.
Keywords: Resistance Testing, Waste Ceramic
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